INFORMAÇÕES E CAUTELAS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 12/08/2007

O uso de nomes de pessoas honradas para encobrir negócios desonestos tem sido uma prática tradicional.
Não se trata, no caso referido, de justificar atitudes, mas, de encobrir práticas viciosas.

O mesmo se passa no mundo político onde o que se fala e aparenta como ideal na realidade é só um anteparo para manobras corruptas e falsas.

Assim é há milênios e povos inteiros têm sido manipulados por desequilibrados como Hitler, Mao Tse Tung e Stalin.

Informar falsamente para obter adesão é prática muito antiga.

Dizer o que o povo gosta de ouvir, e, fazer o que o povo não gosta de sofrer é algo que se tem repetido na história.

Nas relações entre as pessoas as aparências nem sempre traduzem a realidade.

Não são poucas as vezes que até durante longo tempo nos enganamos com outrem.

De forma, também oposta as coisas podem suceder, ou seja, de onde menos esperamos podemos receber apoio e consideração.

Julgar é, portanto, algo deveras difícil.

Alguns pensadores chegaram a negar a possibilidade de avaliação dos seres.

O humanista Alex Carrel, prêmio Nobel em 1912, duvidou que o ser humano tivesse capacidade de julgamento.
Pessoalmente, todavia, sempre admiti devam ser dados votos de confiança aos seres, sem que isto implique omissão de cautela.

Viver desconfiando extremamente de tudo torna-se um tormento, mas, não menos custa caro o acreditar ilimitadamente.
Do ponto de vista ético, pois, para proteção própria e respeito ao semelhante é sempre conveniente a cautela.

Crer em todas as coisas simplesmente porque se leu em jornal, livro, revista, Internet, se ouviu no rádio ou se viu na TV, porque alguém nos informou ou o próprio poder difunde, tende a conduzir a um falso entendimento.

As informações devem ser recebidas como instrumentos de exame, subsídios a serem submetidos a uma análise serena, com a dose conveniente de cuidado.

Há cerca de 2.500 anos o grande filósofo oriental Buda já advertia sobre o assunto, sugerindo cautela.

Simplesmente crer, sem o crivo da razão, é correr sério risco.
Vivemos uma época em que o controle da informação tem sido a garantia do poder de grupos políticos, religiosos, sociais e econômicos.

Quando os tiranos não conseguem tal domínio fecham os veículos de difusão, queimam livros (como o autocrata Mao o fez na China, como outros também fizeram em outros países).

Tal fato tem surtido efeitos positivos aos que dominam as notícias e o tempo tem comprovado quantas delas são deveras mentirosas.

Portanto, fazer restrição ao que nos chega como informe é sempre recomendável, como garantia de sobrevivência eficaz, como medida inteligente a ser assumida.

